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O OCCIDENTE 
              

Crronica OccimentTAL 

Portugal prepara-se com afan para concorrer à exposição do Bras, € oxalá faça la mesõe certamen, cóm brilho intenso, 0 nome patio. Alexandre Herculano, o rande Herculano al: Judindo do valor medio dos ingressos monetarios, je nos trazia o relxo da emigração portugu rã America, e tambem ds permito ciiumerciacs com Terras de Santa Crue dica: <A nossa melhor colônia é o Brad depois a deixou de ser colonia nossas Assim fi por largos annos e aim devera ser ainda hoje —"no que respitase ao bo aprove tamento dos clementos portugueres esparsos ás dezenas e centenas de milhares, por aqueiie vas tisimo pais = se entre nós houvesse una salutar iniciava do Estado, caminhando parailamente com uma perseverante Iniciativa particular. Mas 
parece. En “demonstrado que nem aquella Entre nós exist, é se exit, de todo se eclipsou; nem esta sequer. É! que nem o estado portui guer se lembra do queio Braz É um dos melho. Tes mercados que ainda hoje se conhece para 08 nossos productos, nem tão. pouco 0 industrial & 

DE reçia que ao annunciarem, no fim de cada anno, às estatisticas de exportação, um sensivel decrescimento nas remessas de Certos productos anteriormente apreciadosno.Brarl — ou em qual: quer outro. paz com o qual mantivessemos boas E regulares relações Gommercines imediata memo se procurasse suber a causa desse decres cimento é Se tratase de estudar O meio dea cl tar de fáturo, pará não se dat um qualquer dese aquibrio na êconomia nacional Ast afigura-se de facil intuição. Desde mo: mento que se não péde; ou se não sabe alar gar 0 campo das operações commercaes, para maior desenvolvimento da fortuna publica,” pelo menos devem empregar se todos ve esforços para conservar as posições adquiridas à custa de mito tempo, muito trabalho e muita perseverança: asim que procedem 0s pais europeus que comprehendem 'o alcance da grande lacta pela 
Nós, porém, tudo deixamos 4 matioca, sem o mai leve temôr da concorrencia estrangelca Santo paz! santa gente 
Os memos Coneottnts, q nossos rias, ia em não só de. habris e optimos caixeiros. Jantes, adnicavemênto adetrados Conforme & ramo de negocio de que cada qual se incumbe, mas de agentes fixos, não menos habeis Isto sent falar nos serviços consulares, escrupulosamente montados sob O ponto de via dar infarmação 
Quando à industria de qualquer pai laça nos meicados bradleiros um artigo que passa a ter geral procura, immedintamente o caixeio viajante dfessa industria ival, ou 0 agente permanente de aqualquer fabrica, ou à camara de commercial lema o frameta envia aos intoenados uma amostra desse artigo, para ver se É possivel fa zelo da mesma qualidade, ou com dial app. Fencia, — e sempre mais bárato. E É asim, com estes e Outros processos de fe roz concorrencia e de. constant imitação e com irafacção, que a industria alema, de qualquer género, tem pouco à pouco avassalado ou marcar dos do, Brazil, desalojando e exterininando da praça grande quantidade de artigos, não $6 por uguezes, mas franceses o ingleses dequea Erança s a propria Inglaterra tinham antigamente om» ropólio Querem um engraçado mas eloquente cxem- plo, em prejuizo da industria nacional? . À fabrica de loiça das Devezas tem a especial dade das esttuas para jardins, palacetsi por. tões de quinta, estatua de liçá branca videnda, e Que s1ô o encanto dos ricos provincianos, donos de propriedades de recrio “Tem dois generos caracteristicos de mercados ri, afamados em todo o norte do pai etambera no Brazil, essa fabrica das Devezis: 48 estataas proprio simboca e a exatas pts Às primeiras Sã às figuras das quanto estações tipos “de isonhas. divindades representando é 

figura de Mercurio, deus do Commercio: a gira da Terra; varias Nimphas para tanques csscas dás; finalmente, tudo quanto “o espirito pagão e panthesista dos obscuros artlces das Dutegas, foi capas de arrancar suas modestas fantaias, e tyaduzir em barro cosido e videado: Às segundas. representam as prandes figuras da historia patria, os heroes: Vasco da Camo, Pedro Alvares Cabral Luiz de Camões, o Infanté 

   
  

  

    

    
  

  

  

  

      
     

  

  

  

  

  

  

  

   

D. Henrique—em corpo inteiro ou em busto, cenforme à conveniencha areh feroniça dos po ões e palactes, à exigencia etheuica dos jardins, 
Na serie das estatuãs simbólicas, convem não sfuecer à figa do Brum mos evigoto 

Penas rolantes; assim como à figura do velho Portugal, todo vestido de rigidas armaduras, ser gurando uma lança, com luvas de ferro, capa Giro, viseira erguida, « grandes barbas vence das como às do Molséa de Miguel Angelo, boas pára Muctuar ão sabor dos vendavines: Juntemise a/esta variedade esculptaral alguns vasos ornamentaes com grandes ramos de lee tudo em loiça; alguns cles, eternos simbolos dl fidelidade; mais o nevitavel lã de Casela, an relo torrado, de fore Juba, a pata assentada so bre uma bola o. Mundo - e teremos formado uma ideia das estátuas de loiça vidrada que sace das Deveias, vão orar as quintas e jurdins de entre Minho e Douro, e no Brad as xacaras dos poriogueis E é É Como aqui sorrimos d'essas esculpturas; e como lá nos Parecem bolasl Em noites marar lhosas de luar, como 36 se vezm nos tropicos, essas estatua, espalhadas pelas xacarao, dk as portugues a údce, a terna ilusão de que anda Passeando níalgur, jardim do querido, do susp Fado pai natal... Sugerem à patria; cio acha 
Ora o que fez o allemão industrial e pratico? Foise ao busto de Camões e de Vasco da Gaita, & estatua: do velho e vencrando Portugal, armado de ponto em branco para alguma Net dos ve Too tempos heroicos, tirou Mes as medidas é pho- iographis, mais uma amustra do bato, parame” Ihor fazer à imitação à qual pôr a propa mare das Deveras, à ari; de modo a poder vendelas, em todo o Bra ao portugues eaúdoso c patriota, muito mais barato que o artigo genuinamente por tuguez. Ãos que julguem a historia exagerada, e brohes!o suceedido ha anos em Hespanha O governo hespanhol, em vista das queixas das in- dustrias de ferro é aço, teve necessidade de apre sentar uma proposta de li ao parlamento, e que tada, probibindo à entrada de folhas corta das, de proveniencia alemã, com amarea Toledo ON ouisa márea de mome hespanhol para eva” confusões que 46 trariam prejuizo pasa a indu tria do pai E pois à industria allemã que dentro em pouco ha de ter açambarcado no Brad à clientela pro ia das, Devezas e outras fabricas similarel dO Tosto pais; à industria alemã que ha de fornecer às Coloias portuguesas do outro lado do Adam dico O busto do cantor dos Lusiadas, do desto bridor do Bravo Portugal venerado de loni gas barbas viseira erguida como é a Allema. nha que fornece para de grandes tonarias dos Portugueses mo Brasil as medalhas, às medidas, ds registros, que fi portas das egrcjas compram os fieis; como é das fabricas allemas que estão saindo, às estatuetas de barro pintado, tepresene tando os tipos. populares das nostas previncias do Noste, e que em todo o Brasil se veldem pros fusamento SãO 05 grandes & caros, como ós páquenos é modestos artigos, que chegam à parecer de re Salto insimienmo e raio parana do Sul, grandes mandiiões, improprios pa Jucta commercial e fabril de todos os dito 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    
que fazem com que o commercio geral da Allema nha suba, em menos de dez annos, de quasi tria- ta por cento. 

im que se trabalha; é assim que se lucta; e Os paizes se tornam ricos é podero- 
    

João Paupencio. 
appear Si 

À Paixão de Jesus Cristo 
  

E; chegado o tempo em que toda a cristandade comemora à Paixão de Jesus Cristo; recordando com grandes solemvidades em seus templos ste caifício do Justo, que morreu para salvava huma: nidade. Paixão de Jesis Cristo reune em todos os seus lances a maior lição da vidas €0 espelho el. em que todos poderão revêr à propria cons ciencia e reconhecer quanto nella encântram do ue fez sofrer Jesus, À vaidade, à inveja, ava. Tosa, à intriga, à falsidade, a ingratidão que tudo na gua Palo se observa 6 dE tudo io fo lima na terra 0 Justo, o Bom, o Mango Jess 

  

  

  

  

.metido o quadro boiou no mar e velo parar à 

   

   Passou na terra ditendo do povo o que este na ia uid Disihe que eram dos iz 
amagsem "a, Ele; que tod oram ves parque Deus à todo criara para o amarem Falbuihes Cidade e pela poi vz à pratica na tr 
dores da vida, deushes Elle 0 exemplo da melo alegação, sofrendo p morrendo altonosamente Pela Humanidade: Foi queio sie audio saci do o À 
Tal o tcem Amado € não cessem de rejoscenog ios de que Jesus os quiz resgatar: A grand tragedia dO Colgodha foi o termo Paixão de Jeso Cristo spirando na cru 

de treras pelo espaço de rês Horas O véu do “Templo 3 rabpou em duas pass tes de alt à baixo a tera tree; ae pedtabãe | aqebraram; 08 sepulcro ae abriram; 8 motos À Se levantaram, onde apareceram & mia pente | 
um Gemurio, que comandava os soldados, que aquele homem eruiieado er o Filho de Des Alem se Tê nos Evangelhos Comterae de Facts o delídio Despontava à aurora da Redenção e o mindo principio à lomimarae da ua lu Os “lscipulos de Jesus repelram por toda a parte às palavras do Mestre 0s povos seguiram: e propagou-se à doutrina cri Os poetas teceramho imnos, 0s da Musics; os da Poesia, ox da Arte Os suaves preceitos da ei do Jesus seniblica- e lo ob Corações como os tormento que e passou, par à implantar, à um Deus À quem se deva levantar altares onde seria adorado anbre a cruz, instrumento de seu suplício, que Ele desde a húra em que ella cara 
pos e exculpirams dr tudo ar tão tinha havido. A. crença e a Fé acendeu as almas é luminoa o entendimento, Quantas obras primas la Produz, que as, negações contemplam, e admira! Desde à sumpluosidade das catedras das ci- dades aê, Aos humildes ermitros das atá, tudo recorda o, Salvador do. Mundo; desde ai 
esculpturas sublimes até á cruz mais rústica tudo à Afora o Redemtor; desde os ingenuos dese hos ou pintiras até dos assombrásos quadros dos mestres, expiem a nossos olhos 0s dalorosos Passos da va de Jesus na trt ou 4 ua lodo Acação na Etemidade, JE o Mumero das obras pi ema o celebre quadro de Ri 
o se quad que hoje apresentamos a nosos tores. Observa é assis a um dos Passos da Paixão de Jesus, tal é o conjunto da cena, o movimento, à espreisão das figuras, no pano de que ata às Sagradas Escritura: Aquelas santas mulhe: FE q sela a Cito, que he tempo das Guns pregações, aber bem agora, levando a sualcruz ao Calvari é mos. trando com e mun lagrimas suspiros 
Senhora las semente, he die aquelas ami ravei palavras: Filhas de Jerayalem ni chores didre mim, oras sobre vis é sobe voos fe 
Ts encontro Jesus com a Mãe na Via Dolorosa, c 0 acompanhou até ao Calario, onde | sofreu “maior das dôres humanas assistido: ao supor de su ho A vo quadro recorda, porque 1 vão às so: dados é centurio de guarda a Jes destemunho. da sua morto, corto ha destemunhas da ava gloriosa Resgurel Este quadro de Kafael, milagrosamente salvo de ge peido, cá no Has de Madi ol pimado "pelo. rando mestre para a egreja de Santa Maria de Palermo, ms do Ser traoporias do pára o sc destino cm am vio, aconteca que o barco e afundou; entanto a caia em qua 

  

          
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

     

    

  

      

da arte cristan 
Jesus Cristo. 

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

   

     

    

  

  

    Gino apa intrcedes nocao é conseguia je és genoveses permitissem que o quadro fosse para a egreja à qui ora destinado, Mis arder pe TV ey transferir a preciosa éa para Madrid 
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Es o ser feminino pela sua compleição m 

Jicada, pelo seu organismo evidentemente sujeito 
à frequentes fenomenos de aquilatação mais me lindrosa, aquele que se impõe em primeiro lugar tás sociedades cultas 4 atenção dos pensadores. & ao cuidado eserupuloso dos governantes. 

“O aumento da prostituição, asseverou com fundamento o autor, J, À, Bentes da obra ha pouco publicada sob o titulo de Sociologia. 
nstituição da Sociologia, depende dos recursos pecuniarios da mu- lher e do augmento da prostituição dos homens; da grosseria da sua consclencia, avilando-as sem excepção, esquecendo que entre ella está à mãe, que lhe dispensou imerecidos carinhos e cuida: “los, a irmã que Mhe teria desbastado a selvageria ingénita e à esposa que só no divorcio, ouna. morte espera o termo da brutalidade, mais ou menos denunciada segundo a sua classe ou asa 
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  É claro que cumpre a quem tem o sabe o se acha Ivestido nos suprdmos graus da du: toridado dada o la aptas it do er antas jo o abismo dá ignomnia por io pa piso ali ms <S6 após à emancipação de todos os prejuios Pedagogicos, apcines e religiosos à mulher lê se ama dissertação ainda cm data recente apresen fada é defendida na escola de medicina portuen se, por Jayme Pereita d'Alincida, poderá desem: Penhar conscientemente a sua nobre missão de ão, porque sé então Substic o seu Inca Aa pola saão eoctarecida a pa or cas eNperaiçõe por uma sciencia Hlsminada tedompiora, Porque só ento saberá incutir os eis os mai Lelis sentimentos de digoidade er cê, aerpando os para a lucta leal e Honrada da vida é afastando 4 de todo o genero de subsér: Yitencias corruptortss Infeismento carecem os portugues quast em era da mitida, compreensão do que é devido à Metade gentl do genro humano, donteitando.se quando imúio com algumas banalidades pegas ape PR aa! o madá para um povo que rlizado, neste seculo em que é máquina aéria promete ma tran formação completa na vid € meios economicos dos abitantes o orbe terráqueo! is masa mobis Itnha pêninsias, a na São espanha, no numero, crescente das suas ormosas instituições de iniciativa particulas Já Conia huma: para: sexo femitino, portal módo sonar ra Ono púbica jd sençore ss prestados que 4 propio gorermo tem Sido incentivo e tem servido de modelo me do: clação para ta eneitança de fa mujer o x 7, Gorrespondánce do meg de novembro “tio, da esplendida revisa de Madid = Vida Aintelcrual Encontra o Wit substancias artigo, ofcement a ão simpaica isuição. o ou em seguida transcrever alguns periodos do referido artigo, na lingua original, à fimde rare o peca ctnido, nb própsto de eglarecer melhor sobre o assunto o espirito dos 

  

     
   

  

  

  

   
  

  

    
  

    

  

  

    
  

  

   
    

  

    

“Regia la Universidad Central, la Ala mater 
Sspafiola, um hombre grave, austero, espirito ma- Serado por la áspera cruz de la duda, que rendia gnte las conquistas de su razon cl tributo del sen- into dolorido y del sacrificio ilimitado: D. Fer. fândo de Castro, EI fué quien, lamentando que ki mujer espanola fuese un ser ineducado, acudi 
o d con que D. Severo 
Catalina habia amado que dera tm sr neu able», y reuniá en tomo suyo un grupo de hom- Bres crminentes que, con generoso altrsmo, ofre- Sleron á la mujer Io que, comá el aire y Ja luz, es Propricdad de todos: el medio de perfeceionar su 

  

  

  

   
  

  

  

   El 21 de Febrero de 1869 comengaron su obra, 
augurando en el focal de la Universidad Cen. 
ttal una serie de conferencias dom 

  

   
ana ale pára 

E primera do aquélio decia D. Estando, de Castro: «Ties. condiciones han de distinguir   

3 bacer interesantos estas enscrianzas: moral Teligiosidad y bellesa.» A estos principi fustieron Tas conferencias sucesivas expuestas por 
Rada y Delgado, Moreno Nieto, Garcia Blanco, 
Echegaray, Canalejas (D. Francisco de Paula, 
Moret, Labra, Corradi, Gabriel Rodriguez, Pi y argally D. Antonio Maria Segovia, escuchadas 

   
  

  

con vivo interés por asiduo y numeroso auditório. 
femenino. 

  

  

  

Dk estas tonferencias srgié el pensamento de formar una eAsociacio para la arsitansa de la mujer. Los conferenciante y sus más Times amigos, hasta, e numero de Retenta ú ochenta,      nero los primeros socios + los primeros mães aros, que com doble gencrosidad ofreceron el doniivo de su dinero y de su saber. Grego en primer tino la Escuela do Ini 
Las clases se dicron por la noche, viizando eu imodêsto local que Ja Escuela Normal Céntal de Mnextras ocupaba en, l numero 4 de lx cale ye) profesorado ve ndo de todos los Campos polos y de todas las ascuelas fosóficas, fornió apertada para sem rar ideas y batir'on brecha la ignorancia, ent: orcada del espirita de la mujer, por tanto dela familia espa 

     
    

  

   
   

  

  

"À la hora presente, la Asociacion prosigue em 
silencio su fecunda obra social, ofreciendo al 
Estado nuevos ejemplos que imitar, 

  

     

    

Gare se” hiabiam propuésto como & 
nalidad inmediata «Contrib al fomento de la adueacion é instrucion de la Muje, y al mejo- ramiento de su condicion individual social en 
fodas las esferas de la vidas; pero la realidad, do brepujando à tan nobls propósitos, ha hechê de Ja Adecco para la ensebana de la mujer la portaestandarte de Ja cultura femenina copafiola BP ejemplo vivo de los milagros que em bene dão, de la macion puede realizar la iniciativa p 

     

   

  

  

  

A associação citada possue hoje instalação pro pra “o numerosas, escolas onde é ministrado á Mulher todo o ensino util e conducente a tormá la sérdadoi elemento de moral prca emano dora no plano grandioso da civlisação hodicrna. Recomendo hos leitores hajam de procurar conhecer o estatuto e regulamento da — ásocia- 
ion para a enseiança de la mujer — e, ercio que, 
e bém se compenetrarem do seu objáivo levam 
tado € dos imagnlicos resultados colhidos pelos nosgos irmãos além fronteiras, talvez com sto a ncrar também O nível da mulher na &o- 

  

  

      
  

  

    

    

D. Frascisco ns Nononna. 
se 

De Lisboa à Madrid 6 Toledo 

(anoxramuTos Dr CARTEIRA) 

  

Dizendo o ultimo adeus 4 familia, soou a ter- 
ceira badalada e partiu o comboio. Tanto o meu 

npanheiro como eu jamos nas melhores dispo- 
sições, conversámos sobre os recentes aconteci 
mentos políticos, ultimos successos theatraes e de 
“vez em quando dirigiamos à vista para os sigrags. 
caprichosos do Tejo, ora alargando ora estrel. 
tando, espreguiçando se mansamente pelas fachas 
de areia. 
Entroncamento | grita por fim o empregado. 
Sabem todos que este grito equivale a dizer: 

«Preparem se com farnel» 0 que immediatamente 
fizemos, addicionando o ao que traziamos de pre- 
venção, O que nos proporcionou mais tarde um 
pequeno festim á Balthazar 

Novamente o comboio se por em marcha e tor- 
namos a admirar à linha; vimos O famoso Cas- 
tello de Almorol, evocador das épocas de amores 
romanticos e façanhas guerreiras. De Abrantes 
para cima começa a aridez que nunca m: 
larga; apenas se vêem hervas rasteiras e en 
cadas, sobreiros, já despidos, campos cheios de 
médas de cortiça destinada quas) toda a Hespa. 
nha 

São 6 horas, anoitece e o frio começa à sentir. 
se asperamente; chegámos a Marvão, fronteira 
portugueza. As 6 !/, estavamos em Valençia d'AL- 
cantara, paragem para transbordo e visita fiscal 
A curiosidade obriga-nos a descer. 

noite, O pessoal da estação atarefado a atre. 
lar as carruagens que nos hão de transportar até 
á capital visinha, os carabineros entregues ao 
seu mistér. 

“Trez vultos embuçados discutem, á escassa luz. 
de uma suja lanterna, as ultimas agitações car- 
listas em Barcelona. Uma mulher, acompanhada. 
de uma pequenita, offerecenos almofadas para. 
os wagons e chocolate Mathias Lopez, Aproxi 
mámomos de um empregado e perguntámos-lhe. 

       

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   o teimpo de demiora, ao que ele, com uma voz aflautada, nos responde: «Non intiendo, «= desa. pontamento meu, que pretendia falar a ingua de Cervantes tomo o proprio Castela! São horas de partir, subimes e peditmos ao em- pregado dos magons ts que tod prepare as ex mas, o que ele de prompto satisfaz herscentando que hos acautellasemos á chegada à Madri, pois ue cabia lá muita neve, palavras estas que o ceacente fio vinha confiar. Adoptámos a posição horisoital até 4s 6 da 
1. Depois de summária foieue, installám os janela do comedor e continulmos à ota a aridez da linhas de tempos à tempos alguna farrapos de neve caiam, semelhante 4 clara diovo baúda, e á mancirá que à serra Guadar. 

rama se aproximava, elles iam augmentando: À temperatura na carruagem, graças do Carr, 
or Mi É hdi da manh aviário Ma dr, ond meia hora depois, chegámos. Apresentação de bagagers do peisoal adua- neiro, grande rebolio de moços, cocheicos é en: ajadores de hoteis dizendo todos serem os me: 

fores do mundo. O frio era de tal ordem, que por momentos. julgámios estar cerca do “dio Konet Imaginem para nós, lboetãs, 4 graus abaixo do zero! O ar era fnissimo e não desmentia o prover- bio hespanhoa: «O qr de Madri é tão fo que mata um homem e não apaga uma lu Subinos pará um trem cujo letreiro, Se alguila, foi immes diatamente, aupprímido, « á fomGs puéliados por uma esqueletica cavalgadura, aos tombos, pelas rua mal calçadas da parte velha da cidade, que na verdade, como primeira impressão, nos não oi agradavel amos 'esbarrando, om uina das nu- mirosas carroças puchadas por seis machos; pu &o à pouco foram apparecendo às ruas modernas, largas com bonitãs edificações que nos modil: carâm à má impressão das primeiras. Chegámos à Calle de Alcalá, uma das imais im portante 'e movimentadas, ahi descemos para o Rotel que nos tinham recotmendado. Depois do banho; totámos como primeio al- moço (desay uno) o tradicional chocolate, imme: dintaiénto dep sabio enc nara a» ruãs e passeio de maior importancia Cai de Aleala, atravessa toda à parte Éste da cidade; encontramos ahi grande alegria e eston- icador movimento de trens, elecuricos e automo- 
Existem n'bla edificios notaveis, taes como o coloial palacio da Equitativa, Ministerios da Havendo e a Guesa, egtjas de Clara é de S. José e o dhtatro Apollo, que ainda que peque: no é de agradavel aspecto, vários cafds, sempre repletos de consumidores, por exemplo 6 Suisso é Foros, ande: políticos, Jornalistas e militares discutem escrevem durante todo 0 dia, dando: nos à impressão de que passam ay a sua vidas Os calês absorvem uma grande parte da acu. vidade madilena; alguns dos clientes passam ahi 16 horas por dia e isto em todas às clases, pro» 

curam, de preferencia, logares encostados de raças pará Ver quem passa, o que é realmente agradavel, pois. que permite simulianicamente Esborear às bebidas e gosar, pela colbcação das. meras, o variado espestaculo que olfrecem as é trajes dos transcântes el SO, é o centro da ani vão ter todas as principaes mente se 

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

onde arteria; constante 
am electricos, que, devido á sua 

cautelosa marcha, não occasionara frequentes de: Sastres 
Calle de S. Jenony-mo, que, como a de Alcalá, vae ter à Púcrta del Sol tem estabelecimentos imúito elegantes, sobretudo ricas montras de ou rives; de moite toma-se ahi diffci o transito em virtude da grande afuencia, 
Prado, orgulho dos madrilenos, é certamente um magnifico passeio de grande extensão, tendo. ao centro uma alameda bordada de arvores é aos lados” largas ruas. para os peões, ormadas com Vontas Toto “ente passlo É o” verdadeiro esafogo da população, nos dias em que à atos 

pléra adquire à sua Maxima impides, todos ahi Vão. gosar os raios do sol, Um sem humero de 
equipagens conduzindo a primeira sociedade ant 
ma aquellas longas avenidas, e às formosas mae 
dirilenas, reclinadas languidamente, rejubilam por- que o reflexo do astro rei venha: pôr em maior 
relevo os seus encantos provocadures emquanto garbosos cavaleiros lhes disputam os sorrisos Retiro, aformoscia à cidade pelo lado nascen- 
te, é tambem muito frequentado pelas pessoas 
que vêm do Prado e até ahi prolongam o seu passeio. E” no Retiro que se encontra o Jardim 

  

  

     

  

  

  

  

    
  

 



      

p O OCCIDENTE 
  

  

De Lisboa a Madrid e Toledo 

  

Purara Dei Sor 

Zologico que possue bellos specimens de tigres uma rasoavel eeileão de outro animaes feroes Notámos que 2 vegetação é muio inferior á dos nossos jardins do Lisboa: Um porto curioso para se ver de manhã é as margens do rio Noganates, onde lavadeira estadem uma enormissia quan dade de roupa, o que Mes dá curioso aspecto Ainda notatemos: a Mayor, renal, Carmem, Seria, Montéra, Carretas, Peligros w Barguillo que'são espaçosas de bonita visa Ta bons theatos, taes co bonitas decorações é grande 

   

  

  

  

    
  

Pheatro Real (opera) que: tem 
nde sobresae um bello busto         

    

do afamado Gs 
Apollo 
assistir 
ssa div 

   
  

Couto ve Seviiia Teuro Rea DE MaDiy 
(De fotografias)



      

  

     

      
   
   
   

    

  

     
   
     

    
   

    

   

   

          

   

       

   

  

A todos que visitarem Madrid 
recommendamos que não. d em de ver estas dnco m      

As exequias de El-Rei D. Car- 
los é Principe D. Luis Pi- 
lipo, no Brasil 

São inumerave 
tações de. 
     

    

   

manifes. 
de sin 
que se Feunido em volta da familia 

em volta da nas 
 espressando o     

  

ntado que vitimou o. 
D. Carlos e Principe D. Luis 
Filipe, 

“Ao clamor que se levantou 
em todo o pais ve se 
05 protestos de tod 
Eivilisadas, mesmo daquellas| 
mais em sua fórma 

hos, como as grandes. 

  

  

   

       
    

   

   

tacando se dos do Brasil, onde n despertou, por qu 
   
  

  

onde não se e Catastrofe, e se tenham cole brado oficios religiosos sufra. 
gando as almas dos infelizes. ncipes, o mesmo se poderá. ler do Brasil, 
   

  

AS EXEQUIAS DE EL-REI D. CARLOS E PRINCIPE D. LUIS jeiL. 

“Todos os correios daquelle 
longiquo pais mé cias de. manifesta dolencias, que por toda a parte tem havido, principiando pelas 
solemnes É celebradas 

   

     
   pompas funel 

tacam, ás que noutras cidades. 
do Brasil se tem celebrado, 

  

gomos oponentes am 
É É acudir tudo. : tre se conta 

na Socied o, que to mou. parte “muito sentida n m da grande coloni á memoria de Rei e Principa O antigo convento dos ) tas, fundado (em 1565 é que em 1972 pela lei pombalina da do aquela order 

    

  

   
  

    
        

  

   de luto. 
armado um magestoso 
falco em volta do qual foram 

    

    

  

    

    

   

Rondo do de sê8 Niaio de J8BT. = Mo derme de 1h D Lai 
que" de “Baréelios, nasceu no 

   
NA cinave DE 8. Luis DO Maranião — NA CATEDRAL DA Bata — (Fotographias dos srs. Gaudêncio Cunha é de Lindeman) 

 



  

          

  

ÀS EXEQUIAS DE EL-REI D. CARLOS E PRINCIPE D. LUIS FILIPE NO BRASIL Ex Panativoa Do Noxer 
(Photographia do sr. Aurelio Filgueiras) 

Pago de Belem em a1 de Março do 188, mor- reem 1 de Fevereiro de 1908. Do lado direito: AS augustas vitimas do dever. À tua Patria querida, doce e casto enlevo dos teus Sonhos de Moço, rende-te hoje a mais incera das homen. gens. Dos despojos da luta. reseriaste em tua altiva modesta súmente a partilha dos sacrifcios e das ingratidões Do lado esquerdo: “A tua Patria, de luco, chora tua perda irrepa- ravel, Patria, péde, chora, implora que vestiam, teu filho. As Vetimias da traição. Do lado do fundo: Tambem ha premios para a virtude. Ha dores tão agudas e tão intimas que esmaigam o coração no delirio do sofrimento." “ma6: 
Principiou q acto religioso ás 8 horas da ma iam, pla celebração de 13 misas readas nos ferentes altares da egreja à que sé seguiam os 

oficios de defuntos, ES À assistencia OE numerôa, como se disso, tanto por parte da colonia como dc braslicos em que Gompareceram autoridades cclesiaticas, miltaies é Civis, sendo todos recebidos & porta do templo pela. commigsão, promotora “das -excquias Jos srs. Aliredo Motta, Manoel Joaquim de Carcatho Augusto Pinto, et, e o chanceler do Consulado Fra do templo, na grande praça 15 denovens: bro, formou toda guarnição militar em goi de honra, Os jornaes babianos publicaram nesse dia ar- gos alusivos ao acontecimento, destacando se 0 de Octavio Mangabeira, na Gapeta do Bono ro. cordando as glorias dos portgutses e faxendo Votos pela paz e prosperidade da nossa patria Eguaes manifestações houve S. Luiz do Maranhão e de Parahyba do none, de que damos a nossos leitores os desenhos dos catafacos erguidos para as solemines exequiss que se celebraram. 

TAS 

      
  

    

      

    

    

A revolução de Pirmasentz 
Por A. KARR 

  

1y 
Um dia o: estudante Henrique estando na ta- berna, saltou par cima da meza, cheia de botas de cerveja, e assim fallouz Chegou o tempo cida 

devem acabar de sugar o suor do povo. É Sem pre à fraquesa do povo, que faz a Wsolência dos 
Quebremos os ferros da nossa bella e querida patria (a interessante cidade de 58 fogos!) Abaixo às tyraanos. (Murmúrios d'apreciação): Marche. os, vamos a esse palacio fatal, Onde o maior o granos ae nte a mal puras cas à companhia de seus ferozes satelite. Vavos re clamar, pedi € "ou morrerlº Puelrut ex pro patria mori Nesta oecaão estada o Pci Ricardo muto 
Os conjurados chegaram em numero de uns. tenta À porta do palácio do principe, O eos jatos eram une do de sentinela do palacio, que sentado na gua- 

rita est toc ando Mau e aprendendo a sua arte. na symphonia em /á do Beethoven, que O principe havia de ensaiar no outro dis é qual diz ava passar os conjurados fogo que he disseram que desejavam fllar ao principe, recomendam doe somente que fossem todos direitinhos pela rua do meio vo jardim, « que não pizassei as 
Mi ad 
este Co porém o seu ar tranquillo e indiffe- jeto vapalou os amocnads, e quando le lhes perguntou o que queriam, nenhum dos de 
magokos, tendo sulliciente coragem para fale, 
lcd am melhor ompes todo ua, em gi os confusos & quasi inntelligivei, entre 0 quaes se” ouvia por vezes — viva a Nberdade = abaixo 

         
      

  

   
  

    
  

      

       
  

  

  

  

  

    

  

    os tyrannos — os direitos do po Foi então que Ricardo pereabeu qu de uma revolta, O principe sorriu se; é je pivia pesetament, apesar do tumo faciosos, disse: Que. fale um 36 por todos; por e falir cada um de por o) Jeva muito tem: “e fállam todos ao mesmo tempo, ninguem cenderá das ão estudam 

  

  m uma voz fraca, que. 
esar do tumulto dos      

  

       
Henrique. x faculdade de usar da palavra, & de manifestar as offênsas é agravos, 

estamos aqui, principiava & estudante, em 
E estás dito bem gerto, Henrique, atlhou o 

Ds viemos aqui, continuou o drador, para re: 
aque se tem introdido na publica governação Mei bom amigo, atalhou anda 6 principe, eu 
ce que tu agora praticas — abusando sem pie. 

meu povo — j que tu me vieste recorda 

O mel povo pode entendesse comigo directa 
dia mo pateo do pal o falarêmos, = "povo soberano! ão transig, exclamou Honrique, irritado de ver que Ricaçdo não toma 

       
   

  

    

  

    

  

  

    
     

       

      

spc o prncipe quero tambem ser povo para ordenar que me deixem socegado tra ar das minhas Hlores ú 
= E assim, contou o estu preciosos interesses. do povo 

insignificantes minharias!. O. povo já 1 
mem deve esperar por mais tempo, E — Meu pobre Henrique, o meu papel de pri cipe soberano não é tão hgradavel quo o possa estar representando todos. os dias, Amanha 
principe. reinante, e ouvirei o meu povo, Hoje dou um simples particular, que está Hiporcando Os seus craveiros e, como particular e cidadão, tenho direito de governar em minha cad, Por nto, meus amigos, podeis retirars0s, c até ama. . Recommendo Áhes que não mo eco as mi nas flores. 
Henrique, fui 

  

    

  

  

  

  

  

  

     
      
  so, voltou-se para os seus com: 

  

  

  

panheiros, que silenciosos escutavam tão estranho. dialogo. 
— É O povo recube estas respostas evasivas, e 

tolera os ironicos sarcasmos de um tyranno?!        O senhor estudante, replicou à principe já enfadado, está falando Como se cu ora um ts sanho de theatro? Pois advirto lhe ue, como par- 

sabia, disse Henrique, que Os defensor do. povo são quasi sempre vittimas da sua dedi o, Se tambem que no fm da via pata ve Começo, terei por premio a corda do marisa ol. Embora; estou resolvido a derramar todo gu. pela causa do povo, Aqui estou = à minha cabeça, ; 
Só ao fôr para lhe puxar as orelhas, muito bem 
marermos cerveja, e nó mesmo tempo falaremos. Tenho dito, Podem retira-se 

Henrique e os demais conspiradores sabiram 
O principe, 

   
  

    
      

         
  

       
  

   

  

   
  

  

om toda à tranquilidade, ez um ramalhete, ds mais bonitas, das suas lotes para o mandaria com um bi Ihete em que recordava. o ensaio da valsa pro 
metida, o I a No dia seguinto, logo pela manhã, 6 exercito formou na alameda do palácio part Se fazer o ultimo ensaio da aymphoniaem [a de Becthovem, que se havia de tocar ncssa noite "Que demonio me querer o meu povo, dia comigo Ricardo, e muito grande deve sor 6 mo: tivo que lhe faz lembrar que eu sou o seu sobe: ano, Rapazes, tragam copos e cerveja para 0 meu bom povo, Feliz o soberano que pode, como, eu beber Com todos os seus subditos: 

          

    

  

  

  

  

  

  

(Continia) (Trad) 

(os O) Ea 

         



   

    

             

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO XIV. 

(Continuado do nº 1053) 

  Subida a rua temos logo, á esquina da de Santo. 
Antonio e com entrada por ella pelo numero 28, 
um predio apalaçado de dois sobrados, Abi, no 
andar nobre, esteve hospedado em casa do'conso: lheiro Peito de. Carvalho, no ano de 188, o gran- 
de Camillo. e 

A rua Nova de Santo Antonio, antigamente 
travessa, tirou. o seu nome de uma capelia dessa 
invocação que ali existiu e de que não se encon- 
tra hoje o minimo vestgio. 

O autor do Mapa de Portugal fala della colo- 
cando a na rua para baixo do Pombal. O sr. Gui 
lherme Rodrigues, num artigo publicado né 
mesma revista em 1897, diz tratando da paróqu 
da Encarnação, que este têmplo estivera proviso- 
riamente instalado aruma barraca no alto do Pom- 
bal onde hoje poueo mais ou menos está à ln 
prensa Nacional, 

Em que documento se bascaria o articulista 
paca designar esta situação é que cu gro, Pa 
Fece-memais digno de atenção o que diz joão Bap.. 

tista de Castro. Ora a ria para baixo do Pombal 
não podia ser outra senão à actual rua nova de 
Santo Antonio, cujo nome está justificando esta. 
conjectura. Foi aqui, pois nella méro é estou es- revendo, à tal capéla de madeira, construida em 
1756 pelo mestre das Reaes Obras Jorge Rodri- 
fics dl Carvalho, avo matemmo dé Alexandre 
Herculano. 
Quando chegarmos á rua de S, Bento tratare- 

mos mais de espaço desta personagem, 
À capéla não sci onde ficasse, mas creio não. 

ficaria muito longe do sitio onde assenta o pala- 
Gete que foi da falecida condessa de Calharz de. 
Bemfica. Parte desses terrenos pertenciam a Jorge. 
Rodriguês é é de supor que fosse ahi que eli edi 
ficasse à capéla. 

Os vasos sagrados da igreja paroquial da carmação, destruida em 1755, AD estiveram gua. 
dados durante algum tempo. Logo à seguir ao 
Cataclismo. foram recolhidos. no Loreto. De al 
passaram para a ermida de Santo Ambrosio indo 
à seguir albergarse noutra ermida provisoria. 
recta no largo da Patriarcál pelo condjutor Vi- 
Sente Ferreira Rolim. Em to de abril de 1780 trasladaram-se da ca: 
pela de Santo Antonio, para uma das capelas do. 
Slaustro de , Roque onde estiveram dois anos 

ndos os quaes foram para à ermida dos clárigos 
Pobres. Concluidas as obras da nova igrja da 
carnação, em 1784, volta 

mente pará casa sua. (1) 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

     
  

  

  

  

  

(Continia) 

  

G: vm Muros Sra 

E % 

TRINDADE COELHO 

  

  

Manual Político do Cidadão Portuguoz 
24 edição detnhada o muto augmentada 

  

Mal pensava cu, ão pedir em setembro de 1906 ão Occipre logar em suas columnas pará mo- “esto artigo sobre o Manual Político do Cidadão Portugues, do sr, dr. Trindade Coelho, ha pouco 
Vindo à Tue, que teria de voltar à solicitar & identico favor, ainda não volvido sequer & meio sobre a concessão daquele, pará aqui dar dreve conta da 24 edição «actualizada é imuito 
augmentada» do excellente livro. 

  

    

o), ária qe um amigo de Lisboa escreveu a ontro da Hrovinçia a Beira rm a qua e dá do rodo como te fe atração do 5        

pois é o que succede, com grande maravilha. 
minha é do emo tempo sentido & nen pr 
Ter: Maravilha, não porque a obra por sua mui 
ima e Incontestada valia não fosse credora de 
gunda e muccssivas edições, mas porque no 
io pais como infelizmente bem sabido & com 
provado é à lição que se faz de livros de provei 
O e até indispensavel ensinamento, é múitisi 
mo Jimitada, de sentido enleio é intenso praser, 
por vêr quebrado pelo Manual Politico o gelo da 
Indiferença publico, « aberta em favor delle me. 
moraval exobpção de sympathia e appláuso, tacs 
é tamanhos como talvez senão possam apontar 
dunros egunes entre nós 

"Todos os que até agora, têm escripto sobre 
esta 2º edição da notabilssima obra, € não pou- 
cos são Gl, o que tambem não vagar em Por 
cugal, têm ido unanimes em assignalar como 
teftemunho. indiscutivel não só do merecimento 
o Manual Político, nas da atenção que ele pro. 
Vocou é excitou, essa rapida extracção de sua 1. 
Cáíção em mentos de seis meses, é à incessante 
reclamação de uma 2º edição com que serem at- 
iefdidos constantes pedidos « procura de exem- 
lares geo, as não têm frisado, quanto a mim, 
domo de ja O fa, que se dim ver 
cade o que assim registram, menos verdade não 
Eq cómo facto assim abalado se conjug 
aih para a boa acceitação do livro é para seu 
como! que instantaneo desupparecimento do mer- 
Gado, 88º da opportumidade da sua publicação e 
o acordar bem patente e manifesto do sentir do 
público para um mais amplo é concreto conheci 
Mento de seus direitos deveres, para compre 
Hensão e adaptação de nossa ancoiada é prov 
tosa eucação cívica É 

“inguem contestará que com a vinda á luz 
do Manhal Político não coincidiram os dous ca- 
os “a “que: acabo de referirame, pois bem just 
nda: ostá minha. afirmativa com todas as c 
Gomstâncias que revestia o nosso múndo polico. 
emjulho de 1926, data da publicação do Manual, 
mas ainda € sobretudo com as que 8 foram nel 
sucedendo iinerrupto mento ada ves 
fadas é crueis para ds Nberdades public 
instimando, mas fat! e consequente desenlace de 
1 de fevereiro Veio, assim — é indubitavel — por uma clara 
previdência do, grande e luminoso, talento do 
BE de "indade Coelho « veemente aperto ao 
esmo tempo que anhelo de seu patriotico cora 
São, a publico o. seu. Manual Político, no mo 
Sioito apropriado à seu bom acolhimento e com 
prehensão, pois. correspondendo, cabalmente á 
Mneiedado” de justiça, de verdad é de iberdade 
cp comecava à maniletarse Do eo da soci 
dae portuguesa, e respondendo plena « satisa 
togiamene à todos os tos mese sed form 
Iados, Com plena justificação do seu titulo e com 
direto. seguro ainda. a poder sor denominado o 
Evangelho do Povo. 

“ inlimene a previdencia qe dio xtrema 
ja para a elaboração e trasida a publico, pelo 

dê Re sindade Coho, do seu Manual Púltico 
Je echoou e repercutiu profunda e duradouramen 
Iê pelas camadas sociaes, calando ahiintimamen- 
16,6 mesmo não sucedeu entre os dirigentes da 
ágio, pois. inteiramente indiferentes, surdos e 
cegos furam à ição tão voz em grita « á vita de 
todos a proclamada, em pri das iberdades é 
apamagios é garantias publicas, e em vez de estã 
aproveitarem, todo. “esforço e solicitude puze- 
Fam, requintândo nos velhos processos, em cada 
Vez "maio irem apertando o laço com que estes 
nal seriam de voz estrangulados com o decreio 
de de fevereiro... 

Tok seguro se póde haver que se o Manual 
político do Cidadão Portuguez fosse lido e rel 
do e seguido em seus evicos e nobilssimos dou- 
drinaméntos, por quem mais e, maior interesse 
dava em Esto, abrindo os olhos ao moderno, 
ao, actual estado é estadio de evoluções soc 
No Se teria dado o luetuoso successo que 
andamento impressionon, sob multpos aspectos, 
o mundo inciro : 

“Hlão de cumprirse os fados», foi voz que cor- 
rei por muito teirpo e durante 0s mexe que pre. 
Coddfam esse funebre dia 1 de fevereiro, quasi 
foda à imprensa da capital, receiosa e assombra- 
“la ante 0 desenrolar cada vez mais obumbrado é 
caliginoo dos sucessos poltios mas malcuida. 
Vamos jormaes que assim proclamavam, que tão 
dog iram, como o foram os fados. Mi an 
tes" porém, como O registo, desse” como que 
mat oiro da imprenta diária da capital já o 
futuro Havia previsto e bem desenhado no seu 
famoso trabalho, sobre que estou escrevendo, O 
«E dr “Trindade Coelho, más embalde foi aviso 
por cdle feito do caveant consules, é ou como á 
Blissandras filha: de Priamo ou como à 8. João 

  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

      

      

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Baptista, não foi ale acreditado ou perdeu-se copo quo em deserto Vem em tal modo e na ordem de ideis que 
tenho exposto, a 2 edição do Manal Politico, oo [anceedea) com “a ua pira, no mio mento atado, pois Immediatamente áquelie em qu plenameno foi comprovado « jastilgado todo o inteiro o dontrinamento que delle resultava & caso É este que acaba de evidenciar 0 alto var 
lor do livro, que baseado fora e é ele nas ini Teaser 6 sócias ão Heard ce 
dia marcha o efeitos como as li que regem à materia. Sobre o que escrevi aqui no Occinenre, à rs- peito da extelencia do Alana! Político do Ci dão, Poriuguer a proposto de sua 1 edição, Polio mais nel qe acrescentar a él da 2» quê Bontem vei a Jume, além do que deixo prete- centemente exposto, ' ue não, seja que esta au: 
gmentou 6 sº/dr 'Pihdade Coelho com áere eainentos aqui e all em seu córer, todos el des apreciavis, conspeidiando os factos mais im- portaptessucésáidos ma politica, do nosso paiz desde julho de 1906 a 3 de janeiro do corrente “no é especial e notavelmente em seu Gral com 9 Bust oriptim que decorre de pag. 687 à 708; destinado abs sueceisos occoridos desde” deja o é É do corno over São pagiúas estas do mais Hgranto e sugestivo relevo Pe da mai sá plNlosophia e mais applaa- dlival titero, muito para ser consideradas é me- ditadas, como fecho Condigno erelevane de toda or “Tenho lido em algunas apreciações do Ma nua Botco ser este: 0 primeiro entro 6 traba- 
Thos literaios do ar. dr. Trindade Coelho, ca dlra prima por excellencia, « por mais que q Sesdo fe/me eforçasse por asim o querer e J Ear não 0 consegui, seno diverso o meu pensar E sen a al respeito, sem que. dai resulte a ii quebra ou diminuição para o elevadis To concelo em que tenho o livro; eu conspicuo 
So ponto de vita que produzia creação e feitura do Maiial, Pólbico aliás: precedido de divérios Quico envios leabalhs que é ac casavam a orientação que ntclle Nava de seguir autor é ll poe sem duvida obra prima do dr, "indade Coelho, e não conheço eu entre nós, o que não é para admica, nem no estran- geito bia que fa feição que reveste lhe dobre: Vos E "um Verdadeiro monumento de direto po- 

ltico, Sob outros o multiplos aspectos, a obra ntera do ntignê EserptoE, memora outros livros Igal- mente pimacies mo. seu Kenero, e sem que no momento pretendo, ué pára me. não alargar à mais: do, cspaço que, me é concedido, indicalos todos, bastará Como talo seu genero; o de cor tos; im dos mai ilceis da Nteratuta, apontar 68" aleus Amores, joia perigrina da nossa ltera- fara, 6 uma das! que mais e melhor à opulenta, Ee direito à viver alia por tanto tempo quanto que cla possa e venha a contar de existenc Escrevendo do ar dr Teindade Coelho, pen: na jamais se mo aborrece ou Canca, mas tempo 
É'de terminar & 

as de fevereiro de 198, 
Ropaião Vestoso. 
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AUTOMOBILISMO 

    

   

  

    

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Motralhadora Automovel 

     
O automobilismo vae fazendo rapidos progra 

sos, não só em velocidade e solidês, mas em apl 
cações á lavoura é á guerra. 

Às ultimas experiencias feitas em França com. 
“uma metralhadora automovel, animaram o gover: 
no francês a mandar para Marrocos uma daquel. 
las metralhadoras, afim de ser empregada Das 
explorações do campo de ação das tropas que áli 
tem, oferecendo à vantagem de, pela sua veloei- 
dade, explorar rapidamente um ráio de 20 à 40 
Kilometros sem carecer de outro auilio e outras 
forças mi'itares, pois o seu armamento lhe garam- 
te suficiente defesa 

Este automovel, de chassis Panhard Levassor, 
com um motor de 35 cavalos de força, quatro. 
rodas cguaes de 102><! 35, com jantes amovibles, 
tem todo o seu macanismo à uns 25 tentimetros 
acima do solo, o que lhe permite ródar sobre os 
mais acidentados terrenos. O peso do automovel 
armado não vae além de 1:200 Kilos. 

  

  

  

  

 



O OGCIDENTE 
  

    

MerraLHaDORA AuroNove. 

O seu armamento consta de uma metralhadora. 
Hotchkiss, que póde disparar 690 tiros por min 
to; dois reparos de forma cilindric 
qual por detraz de uma das bancadas, per á metralhadora fazer fogo para a frente o a rétaguarda, conforme esteja collocada m 

    

dois serventes, 

noutro, O automovel é municiado com 3:50 tuxos e leva uma outra metralhadora de sobre. 
O automovel tem logar na bancada da frente para o condutor e maquinista, e na de traz para 

  Esta metralhadora foi confiada ao capitão Gen 
ty, muito conhecido nos centros do sport pelo pscudonimo de La Touloubre, tendo tomade 
em muitas corridas n 
tinguindo-se principalmente na região de: Maria, 

  

   

      
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Unisersal de Paris do 4900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R. do Alecrim, AM 1º fá Po oi de Cambe] — Lshoa 

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS GOLRARES & G.' 
166, Rua da Rosa, 168-Lishoa 

Tolophone n.º 833 
  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Ioxigir pois esta marca. 

em todos os estabelecimentos 
peste 

CHOCOLATE — CAKULA 
Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os Organismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

EMPREZA DE CARRUAGEM FIDELIDADE Propeetario JOÃO PIIAPE DA FONSEOA JUNIO    

Aluga Coupés, Mylords, Oaleches, Landaus 
é Olarences para todos os serviços 

  Rua de S. Bento, 46 LISBOA 
E no ESTORIL, Parquo do Exº 8r. Josó Vianna 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 829 
roibulhos em todo & genero de gravura, autotpi, aincogaphi, chromotypia, ete, Especialidade em phoogravuras. = Us pregos tale ba” Fatos do pai, em todos os trabalhos. Execução períita.. P “So 

  

  

Casa Santos Camiseiro 24, 25, Praça de D. Pedro, (Rocio Indo occidental), 24, 2% 
LISBOA 

Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos 
collares de todas as qualidades e feitios. R E novidades em gravatas, mantás, cache-nés, lenços de seda, 

rico nacional é inglezas para senhoras, ho- méns e creanças, 

Camisaria — 
Gravataria — 
Luvaria — 

Perfumaria — ado o que b 
Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa - encontra-se sempre o mais completo sortimento de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etc! 

EXECUTAM-SE ENXOVAES. 

    
  

  

      
  

  

de mais fino em extractos, essencias, 
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E E. SANTOS & FREIRE 

Socção especial de Commissões, Consignações, Representação e commercio de Conta Propria do Vinhos, Azeites, 
Conservas o mais generos similares. 

20, 2%, RUA DO PRINCIPE, 20, 22 

“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. pelos preços do custo. Rj 
accrescidos sómente duma pequena comissão 

   
    

Encarregam-se da collocação de fundos, rec 
e liquidação de quaesquer nego: 

mediante modica commi 
VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 
Eta seção está a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecida o Ro de Janeiro onde Esteve mtos amor 

imento de juros e dividendos 
mercines    

  

o 

    

 


